  Trauma em Criança - Margarida
Margarida na realidade tem guardado dentro de si um vulcão, um vulcão que lhe tem trazido muita dor e sofrimento. 
Não podemos entender o que leva um ser humano a reagir de uma forma animalesca contra outro ser humano, um ser humano desprotegido, um ser humano inocente. 
Podemos considerar que mais do que uma doença é uma tara, uma tara com consequências traumáticas para quem viveu esta violência. Tenho contactado com casos idênticos, e alguns ainda mais graves porque passam pela penetração. 
Em qualquer dos casos ficou a informação, e essa que acompanha a criança que se isola com medo, medo que ainda a culpem daquilo que não tem qualquer culpa. 
A culpa é o resultado da informação que acumulou dentro de si, uma informação que não pode partilhar com ninguém. 
A dor torna-se mais violenta quando começa a tomar consciência do trauma que viveu. 
É um segredo que faz sofrimento porque essa dor não foi entendida, como podia uma criança entender essa dor? 
Como podia entender que o seu próprio pai e avô tinham tendências pedófilas, pedofilia um nome estranho parta ela, que veio a este espaço para ser amada. 
Há muitos casos escondidos pela vergonha, porque a sociedade só sabe condenar, mas não sabe acarinhar quem está em sofrimento, e muito menos preparados estão quando se trata de uma criança. 
Num dos meus Workshops tive duas pessoas que assumiram aquilo que tinha vivido, uma com o avô sem penetração tal como a Margarida, e outra com penetração dos irmãos durante muito tempo. 
Ao assumirem perante os outros libertaram-se de uma grande carga que pesavam nas suas costas, ou seja, dividiram com outras pessoas como nós, o trauma que viveram, e do qual não podem nem devem se sentir culpadas. 
O grupo acariciou essas pessoas. Uma com 28 anos e outra num outro Workshop com 52 anos. 
A mais velha já tinha enfrentado os irmãos, a mais nova tinha guardado durante 26 anos aquela dor.
Tanto uma como outra disseram ter tirado um peso muito grande de cima delas. 
Porque uma experiência partilhada é meio caminho andado para a aceitação do que já não faz parte do aqui e agora. 
Como pode ser ajudada? 
Entenda que esses homens seu pai e seu avô eram pessoas doentes, assim com o outro que o seu pai protegeu sabe-se lá porquê? 
A sua mãe não sabia fazer melhor do que ocultar o que ela certamente sabia, mas tentava não ver. 
São pessoas que estão castradas, são pessoas que não sabem reagir de tanta castração que também foram vítimas, ou até mesmo elas são as próprias castradoras e não têm consciência disso.
Pelo que me diz está a rejeitar a sua mãe. 
Mas quanto mais a rejeitar, mais rejeita a dor que já é sofrimento, e é esse sofrimento que a faz não fechar esse círculo da sua vida. 
É como se estivesse a viver inconscientemente esse acontecimento quando está com alguém mais intimamente, protege-se, e como se protege não Ama verdadeiramente uma relação, tem medo, porque a informação ainda lá está, protegida, guardada, é como se quisesse sem ter essa consciência, guardar o tal “urso” que a fere sempre que um novo relacionamento se abre na sua vida, cheios de se...se...  
Porque o círculo do passado ainda tem a informação, a informação que ainda não está pacificada nem entendida. 
O que há para entender?  Nada. 
Não há nada para entender, porque a criança que guarda a informação não tem como entender. 
Mas hoje que é detentora dessa informação, pode aceitar a dor para poder rejeitar o sofrimento, porque o sofrimento não é natural, é causa do não entendimento da dor. A dor é natural, o sofrimento é causado pelo trauma de não entender o que se estava a passar no momento em que registou a informação.
Minha Amiga pode contar com a minha ajuda, mas também há um trabalho interior a ser feito por si.
 
